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EDITORIAL 

Chegou a revista MODOS, um novo espaço de debates sobre história da arte.  

 

Editada pelo grupo de pesquisa MODOS - História da Arte: modos de ver, exibir e compreender, a revista 

vem contribuir para a difusão da produção teórica recente no campo das artes visuais. A cada ano, três 

números serão lançados on line, possibilitando o acesso livre e gratuito a seu conteúdo. É antes de tudo, 

um trabalho de produção coletiva, de conexão de diferenças, de aproximação de distâncias e de desafio 

em conferir à história da arte um lugar de visibilidade. 

MODOS é resultado de muitas conversas entre pesquisadores em artes, em eventos que anualmente nos 

congregam, como os colóquios do Comitê Brasileiro de História da Arte (CHBA) e os encontros da 

Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas (ANPAP). Esses espaços de intercâmbio, assim 

como o incremento dos cursos de Pós-Graduação em Artes e a multiplicação dos bacharelados em História 

da Arte nas universidades brasileiras têm sido extremamente significativos para o amadurecimento da área 

em nosso país.  Nosso grupo é resultado dessas redes, e congrega professores-pesquisadores atuantes 

em cinco Programas de Pós-graduação em Artes/Artes Visuais  (UNICAMP, UFRJ, UnB, UFRGS e UFBA) 

interessados em discutir a produção artística, crítica e historiográfica em suas várias dimensões.  

Há três anos, o grupo MODOS vem realizando eventos que trouxeram contribuições relevantes para a 

reflexão sobre a história da arte no Brasil, resultando em publicações impressas e eletrônicas. O primeiro 

encontro, intitulado “Histórias da arte em exposições: modos de ver e exibir no Brasil”, aconteceu em maio 

de 2014 na Unicamp e partiu da pergunta: Qual o papel das exposições de arte para a constituição de uma 

História da Arte no Brasil? O segundo encontro, realizado em 2015 na Fundação Casa de Rui Barbosa, no 

Rio de Janeiro, investigou o papel das coleções de arte na constituição de uma história da arte no Brasil e 

em Portugal. Em 2016, pesquisadores estiveram reunidos em Campinas em torno do tema “Genealogias 

possíveis: arquivo, exibição e circulação”, e em Brasília, no Seminário Culturas Visuais, debatendo a 

expansão do campo da história da arte e discutindo a possibilidade de constituir filiações alternativas e 

afinidades transversais. Ressalte-se ainda a organização, por integrantes do grupo de pesquisa, de 

diferentes simpósios temáticos, em grandes encontros de área (CBHA, ANPAP, ANPUH, entre outros) e a 

realização de cooperações internacionais, como o evento Coleções de Arte em Portugal e Brasil nos 

Séculos XIX e XX. 

Essa trajetória explicita as inquietações e iniciativas do grupo para ampliar o pensamento sobre a arte e 

suas histórias, propondo diferentes eixos de reflexão. Exposições e suas curadorias, a recepção crítica, os 

colecionadores, acervos públicos e particulares, o papel dos arquivos, são todos objetos de estudo que 

permitem empreender o diálogo entre o saber acadêmico e outros espaços de elaboração de 

conhecimentos. 

A revista é um novo passo nesse percurso, dando ênfase também aos lugares de exibição, à circulação de 

obras, às coleções e às narrativas que definem os MODOS como percebemos, interpretamos e divulgamos 

a produção artística e o objeto de arte.  

Portanto, é com entusiasmo que o grupo MODOS lança o primeiro número da revista e convida a todos a 

visitarem os muitos MODOS de escrever história da arte. Leiam, divulguem, compartilhem e, 

principalmente, contribuam com seus MODOS para adensar e multiplicar neste espaço as discussões sobre 

arte, sua história, teoria e crítica. 
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O primeiro número 
Os artigos publicados na primeira edição trazem temas de interesse da revista, investigados de diferentes 

modos por historiadores da arte: crítica, curadoria, exposições, coleções, instituições e questões 

metodológicas próprias do campo. Nesse último caso, temos a pergunta sobre como a história da arte se 

vê diante da produção indígena. É o problema abordado por Ivair Reinaldim, que se vale da crítica ao 

relativismo cultural como modelo operacional para compreender o que é hoje chamado de “arte indígena”. 

Os limites da disciplina são considerados por Ângela Brandão, que alerta para a exaltação de uma “história 

da arte plural”, mas que continua a insistir no nivelamento de perspectivas e na manutenção de operações 

metodológicas que garantam as hierarquias, ao tratar sobre como investigar as roupas e a moda no âmbito 

da história da arte. A autora chama a atenção para os problemas que surgem na aproximação entre as 

duas áreas, sobretudo para estudos que reduzem a história da moda à sua representação nas obras de 

arte.  

Seguindo o caminho das perspectivas teóricas e sua relação com a crítica, o objeto do artigo de Christophe 

Longbois-Canil é a dissonância do conceito de modernité, instaurado por Baudelaire, e aquele construído 

pela crítica do século XIX e constantemente empregado em relação a um grupo restrito de artistas. 

Longbois-Canil mostra que o sentido de “ruptura” vinculado ao de modernité apenas reduziu e limitou a 

compreensão do conceito na segunda metade do século XIX. Uma história da crítica de arte também orienta 

o texto de Patricia Mayayo, mas em perspectiva distinta. Mayayo discorre sobre o quanto a representação 

de um artista interfere no modo como compreendemos suas obras, oferecendo uma fina discussão sobre 

a imagem pública da artista espanhola Maruja Mallo. A artista “inventa-se” numa condição paradoxal, 

rompendo com os padrões exigidos para seu gênero, que conferiu espaço ao universo masculino das 

vanguardas históricas de seu país e, ao mesmo tempo, pelas mesmas razões, tornando-se vítima da 

desconfiança de seus pares.  

A fortuna crítica sobre Roberto Magalhães é o assunto tratado por Maria Luisa Távora, que invoca o trabalho 

gráfico do artista, as condições de sua produção e sua relação com referências do universo mágico e 

onírico, numa leitura que ressalta a dimensão “irônica” de sua obra. A recepção e a circulação da obra de 

Roy Lichtenstein na Europa ocidental foram os problemas abordados por Catherine Dossin em seu artigo. 

Dossin investiga a crítica especializada que alinhava a obra do artista à visão idealizada da cultura e da 

arte estadunidenses, compreendendo-a como a expressão visual de uma América eficiente, técnica e 

confortável.  

Circulação e recepção crítica também são os temas que compõem o artigo de Artur Freitas, que discute a 

participação de Pedro Escosteguy no IV Encontro de Arte Moderna de 1972, em Curitiba. Freitas lança 

novas luzes sobre o trabalho de um dos artistas mais importantes da arte experimental das décadas de 

1960/1970, no Brasil, discutindo, ao mesmo tempo, como sua presença acionou diferentes interpretações 

da crítica paranaense. Outra pesquisadora que se dedica a uma exposição particular é Almerinda Lopes. 

A partir de significativa pesquisa documental, Lopes reitera a importância do papel de Walter Zanini à frente 

do Museu de Arte Contemporânea de São Paulo, na sexta edição da “Jovem Arte Contemporânea”, 

realizada em 1972.  

A dimensão colecionadora e criadora em Burle Marx é o centro do artigo de Vera Siqueira, que investigou 

a relação entre as coleções botânicas e artísticas do Sítio Santo Antônio da Bica. A autora nos apresenta 

a visão dual de Burle Marx sobre o jardim, na qual a ideia de natureza se funde com a de artificio, mesclando 

intimidade contemplativa e dimensão pública.  Para a autora, ao se estudar a visão de Burle Marx sobre o 

jardim pode-se compreender claramente a ética da coleção.  
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O discurso expositivo e a condição mediadora são os temas tratados por Jean Galard, David Ruiz Torres e 

Maria Luisa Bellido Gant em seus artigos. O primeiro pergunta-se como comentar obras de arte em 

instituições de arte e apresentá-las aos visitantes considerando que a arte da interpretação não dever ser 

jamais confundida com a pretensão de revelar a verdade da obra. Já Torres e Gant refletem sobre a 

utilização da “realidade aumentada”, especialmente quando ela surge como substituta de outras formas de 

mediação, ao invés de complementá-las. 

Por fim, o artigo de Ana Cândida Avelar inaugura a seção “(Ex)Posições”. Trata-se de uma seção criada 

para acolher trabalhos críticos sobre exposições nacionais e estrangeiras, de autoria de artistas, curadores, 

historiadores e educadores, entre outros pesquisadores que se dedicam aos discursos expositivos e suas 

relações com a produção artística. Avelar apresenta sua experiência curatorial sobre a obra de Gustavo 

von Ha, no Museu de Arte Contemporânea de São Paulo em 2016, discutindo os valores e critérios de suas 

escolhas conceituais, espaciais e estéticas. 

Convidamos, portanto, colegas, professores, estudantes e interessados a descobrirem nessa revista 

diferentes pontos de vista sobre esses sobre esses temas e objetos que nos unem e fascinam: as obras 

arte e as proposições artísticas, os discursos críticos que as cercam, seus modos de exibição e circulação.  
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